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Prefácio: O Relógio Climático e a Janela 


de Oportunidade 

 

O futuro chegou, e ele é mais quente do que o previsto. 

Em 2024, a Organização Meteorológica Mundial (OMM) 

confirmou  o  que  os  termômetros  em  todo  o  globo  já 

anunciavam  de  forma  implacável:  o  planeta  acabara  de 

atravessar o ano mais quente já registrado na história da 

humanidade.1  Pela  primeira  vez,  a  temperatura  média 

global  anual  superou  em  mais  de  1.5  °C  os  níveis  pré-

industriais,  o  limiar  crítico  estabelecido  pelo  Acordo  de 

Paris como a guarda de proteção contra os piores e mais 

irreversíveis cenários climáticos.1 

Este não foi apenas mais um recorde estatístico em uma 

longa  série  de  alertas.  Foi  um  marco  psicológico  e 

político, um sinal sonoro que ecoou pelos corredores do 

poder e pelas conversas  cotidianas em todo o mundo. A 

barreira  de  1.5  °C,  antes  uma  abstração  científica 

projetada  para  um  futuro  distante,  materializou-se  no 

presente. O Secretário-Geral das Nações Unidas, António 

Guterres, não hesitou em classificar a situação como um 

"colapso  climático",  um  fato  frio  e  duro  que  exigia  não 

mais  promessas,  mas  "ações  climáticas  pioneiras"  e 

imediatas.1 

É verdade que um único ano ultrapassando este limite não 

significa, tecnicamente, o fracasso permanente da meta de 

longo prazo do Acordo de Paris, que se baseia em médias 

de  20  anos.3  Contudo,  este  evento  transformou 

fundamentalmente  a  natureza  do  debate  global.  A 

conversa deixou de ser sobre "prevenção" para se tornar 

uma discussão urgente sobre "gestão de crise e adaptação 

emergencial". A questão não é mais se vamos enfrentar as 

consequências  da  mudança  climática,  mas  como  vamos 

sobreviver  a  elas  e,  crucialmente,  quem  arcará  com  os 

custos. 

Este relatório nasce neste ponto de inflexão. Ele se propõe 

a  ser  mais  do  que  um  compêndio  de  dados  alarmantes; 

busca  ser  um  mapa  detalhado  da  nossa  realidade  atual, 

conectando  a  ciência  irrefutável  da  crise  climática  com 

suas profundas e muitas vezes brutais implicações sociais 

e econômicas. Exploraremos como o aquecimento global 

não  é  um  fenômeno  homogêneo,  mas  uma  força  que 

explora  e  aprofunda  as  fraturas  de  desigualdade  já 

existentes em nosso mundo. 

A  jornada  que  se  segue  é  dividida  em  quatro  partes.  A 

primeira,  "A  Anatomia  de  um  Planeta  em  Febre", 

estabelece  o  diagnóstico,  detalhando  as  evidências 

científicas da crise e seus impactos já visíveis e sentidos, 

desde  o  derretimento  das  calotas  polares  até  a 

intensificação de eventos extremos no Brasil. A segunda 

parte, "A Fratura Exposta da Desigualdade", investiga o 

cerne da injustiça climática, mostrando como as emissões 

de uma pequena elite global impõem sofrimento à vasta 

maioria e como, no Brasil, a crise climática se entrelaça 

com  questões  de  racismo  ambiental,  desmatamento  e 

conflitos por terra. 

A  terceira  parte,  "O  Imperativo  da  Ação",  move-se  do 

diagnóstico para a solução, explorando os princípios e as 

práticas  de  uma  "Transição  Justa".  Analisaremos  os 

desafios e as oportunidades da descarbonização no Brasil 

e aprenderemos com estudos de caso internacionais, como 

os da Alemanha e da África do Sul. Finalmente, a quarta 

parte,  "Horizontes  Possíveis",  olha  para  o  futuro, 

contrastando os cenários que se apresentam à humanidade 

e  delineando  um  caminho  a  seguir  para  o  Brasil,  um 

caminho  que  deve  ser  pavimentado  não  apenas  com 

tecnologia  verde,  mas  com  justiça  social,  equidade  e 

democracia. 

A janela de oportunidade para garantir um futuro seguro 

e habitável, como nos alerta o Painel Intergovernamental 

sobre  Mudanças  Climáticas  (IPCC),  está  se  fechando 

rapidamente. Mas ela ainda não se fechou por completo.4 

Este relatório é um argumento detalhado de que a chave 

para  mantê-la  aberta  reside  em  reconhecer  que  a  crise 

climática  e  a  crise  de  desigualdade  são  duas  faces  da 

mesma  moeda.  Apenas  enfrentando-as  juntas  teremos 

alguma chance de sucesso. 





Parte I: A Anatomia de um Planeta em 

Febre: As Evidências Incontestáveis da 


Crise 

 

Capítulo 1: O Diagnóstico Científico Global 

 

A compreensão da crise climática começa com a ciência. 

Não se trata de opinião, ideologia ou debate político, mas 

de  um  corpo  de  evidências  acumuladas  ao  longo  de 

décadas,  meticulosamente revisadas  e  consolidadas pelo 

esforço colaborativo de milhares de cientistas em todo o 

mundo. O mais recente e abrangente desses esforços é o 

Sexto  Relatório  de  Avaliação  (AR6)  do  Painel 

Intergovernamental  sobre  Mudanças  Climáticas  (IPCC), 

concluído  em  2023.  Fruto  de  oito  anos  de  trabalho  dos 

mais  renomados  especialistas,  o  documento,  que  se 

estende  por  quase  oito  mil  páginas,  é  a  avaliação  mais 

confiável  e  completa  sobre  as  mudanças  climáticas 

disponível hoje.4 

A conclusão central do relatório é inequívoca e alarmante: 

as mudanças climáticas induzidas pelo ser humano estão 

causando  perturbações  perigosas  e  generalizadas  na 

natureza, afetando a vida de bilhões de pessoas em todo o 

mundo.5 O planeta já aqueceu, em média, 

1.1  °C  acima  dos  níveis  pré-industriais,  e  a  ciência  não 

tem dúvidas de que  esse aquecimento  é  resultado direto 

da  queima  de  combustíveis  fósseis  e  outras  atividades 

humanas  que  liberam  gases  de  efeito  estufa  (GEE)  na 

atmosfera.4 

Este aquecimento, que pode parecer um número pequeno, 

desencadeou mudanças  no sistema climático global sem 

precedentes  na  história  recente,  e  em  alguns  casos,  por 

muitos  séculos  e  até  milênios.  Fenômenos  que  antes  se 

desenrolavam  em  escalas  de  tempo  geológicas  agora 

acontecem no intervalo de uma vida humana. O aumento 

do  nível  do  mar,  a  intensificação  de  eventos  climáticos 

extremos  como  ondas  de  calor  e  chuvas  torrenciais,  e  o 

rápido  encolhimento  do  gelo  marinho  no  Ártico  são 

manifestações visíveis dessa transformação acelerada.4 

O  AR6  é  descrito  por  seus  próprios  autores  como  uma 

"leitura  sombria"  porque  detalha  as  consequências 

devastadoras que já estamos vivenciando com apenas 1.1 

°C de aquecimento. A destruição de lares por inundações 

e tempestades, a perda de meios de subsistência devido a 

secas  prolongadas  e  o  esfacelamento  de  comunidades 

inteiras  não  são  mais  projeções  futuras,  mas  a  realidade 

vivida por milhões de pessoas.4 

O  diagnóstico  de  longo  prazo  do  IPCC  é  corroborado  e 

intensificado  pelos  sintomas  agudos  monitorados 

anualmente  pela  Organização  Meteorológica  Mundial 

(OMM). Os dados de 2024 confirmaram que a tendência 

de  aquecimento  está  se  acelerando.  O  ano  não  apenas 

quebrou  o  recorde  de  temperatura,  mas  consolidou  a 

década de 2015 a 2024 como a mais quente já registrada.1 

Este  calor  não  se  limita  à  atmosfera;  os  oceanos,  que 

absorvem  mais  de 90% do excesso  de calor aprisionado 

pelos  GEE,  também  estão  aquecendo  mais  rapidamente 

do  que  nunca,  com  consequências  graves  para  a  vida 

marinha e os padrões climáticos globais.3 

A secretária-geral da OMM, Celeste Saulo, afirmou que 

os  eventos  extremos  observados  em  2024  –  chuvas  e 

inundações 

recordes, 

ciclones 

tropicais 

que 

se 

intensificam rapidamente, calor mortal, secas implacáveis 

e  incêndios  catastróficos  –  não  são  anomalias,  mas  sim 

uma "nova realidade e um presságio do futuro".3 

Apesar  da  gravidade  do  diagnóstico,  a  ciência  também 

oferece  uma  centelha  de  esperança.  O  IPCC  afirma  que 

ainda temos  uma chance de garantir um  futuro seguro e 

habitável, mas a janela para a ação está se fechando com 

uma  velocidade  vertiginosa.4  O  caminho  para  evitar  os 

riscos  mais  perigosos  e  irreversíveis  passa  por  reduções 

"profundas, rápidas e sustentadas" nas emissões de gases 

de  efeito  estufa.  Se  tais  cortes  forem  implementados,  o 

relatório  indica  com  alta  confiança  que  poderíamos 

observar uma desaceleração perceptível  no aquecimento 

global  dentro  de  aproximadamente  duas  décadas.6  O 

documento  identifica  ações  já  disponíveis  e,  em  muitos 

casos,  economicamente  viáveis,  que  podem  reduzir 

drasticamente  as  emissões,  aumentar  a  remoção  de 

carbono da atmosfera e construir resiliência. A mensagem 

é  clara:  a  inação  é  uma  escolha,  não  uma  fatalidade.  A 

ciência  forneceu  o  diagnóstico  e  o  prognóstico;  cabe  à 

política  e  à  sociedade  prescreverem  e  aplicarem  o 

tratamento. 



Capítulo 2: As Cicatrizes da Terra: Impactos Visíveis 


no Mundo Natural 


O aquecimento global não é um conceito abstrato medido 

apenas  por  termômetros  e  modelos  computacionais.  É 

uma  força  física  que  está  remodelando  ativamente  a 

geografia  do  nosso  planeta,  deixando  cicatrizes  visíveis 

desde  os  picos  mais  altos  das  montanhas  até  as 

profundezas  dos  oceanos.  Este  capítulo  explora  as 

manifestações tangíveis dessa transformação, focando em 

como  a  febre  planetária  está  alterando  sistemas  naturais 

críticos e intensificando desastres em escala local, com o 

Brasil servindo como um estudo de caso emblemático. 

A  criosfera,  o  conjunto  de  todas  as  porções  de  gelo  da 

Terra, é talvez o indicador mais sensível do aquecimento 

do  planeta.  As  geleiras  e  os  mantos  de  gelo  da 

Groenlândia e da Antártida estão derretendo a um ritmo 

alarmante.  Desde  1961,  o  derretimento  das  geleiras  de 

montanha  em  todo  o  mundo  já  contribuiu  para  um 

aumento  de  2.7  centímetros  no  nível  médio  global  do 

mar.7  A  situação  na  Groenlândia  é  particularmente 

preocupante. A ilha, coberta por uma camada de gelo com 

até  3  quilômetros  de  espessura,  está  perdendo  massa  a 

uma  taxa  acelerada  e  já  responde  por  cerca  de  25%  do 

aumento total do nível do mar observado atualmente.8 

Modelos climáticos projetam que, em um cenário de altas 

emissões, a Groenlândia poderia perder entre 964 e 1735 

gigatoneladas  de  gelo  por  ano  até  2100.  Essa  perda 

massiva  de  gelo,  se  concretizada,  poderia  levar  a  um 

aumento do nível do mar de até um
















































































